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Environmental perception of users of Fazenda Santa Branca Ecoturismo 
(APA - Ribeirão João Leite), Teresópolis, GO, Brazil. 
 

ABSTRACT 
Studies in the area of environmental perception emerge as tools of big importance to the 
preparation of the new methodology of environmental education in the on-going assessment 
of the work already implanted in Conservation Units.  Taking this into account, the objective of 
this work was to infer the different behaviors of the users  of Fazenda Santa Branca, in 
Teresópolis -GO, Brazil, related to the natural environment and the environmental education 
work carried out on the farm, based on the  acquisition and analysis of the information of their 
cognitive state. The conceptions were obtained through questionnaires and divided into 
categories such as Anthrocentric, Globalizing or Naturalist (Reigota, 1991). The crossings of 
variables showed that the conception of what environment is does not depend on groups of 
users (X2= 4, 9, G.L.= 6, p= 1%), therefore there is not a dependence between having a  
globalizing  conception and having participated in activities of environmental education or 
even being an employee, what detects flaws in the environmental approach. It was still 
detected the conceptions of environment are independent of the level of education (X2=7,6, 
G.L.=9, p=1%), which also shows failures in the levels of formal education. The environmental 
education in a Non-Formal level should follow some basic guidelines, with attention to the 
approach of the environment themes always seeking a critical view, able to raise global 
conceptions. 
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RESUMO 
Os estudos na área da Percepção Ambiental despontam como ferramentas de grande impor-
tância para a elaboração de novas metodologias de Educação Ambiental (EA) e avaliação 
constante de trabalhos já implantados em Unidades de conservação. Frente a isso, o objetivo 
do trabalho foi inferir as diferentes posturas comportamentais dos usuários da Fazenda San-
ta Branca, em Teresópolis-GO, em relação ao ambiente natural e ao trabalho de educação 
ambiental realizado na fazenda, com base na aquisição e análise de informações de seu es-
tado cognitivo. As concepções foram obtidas por meio de questionários e divididas em cate-
gorias como Antropocêntrica, Globalizante ou Naturalista (Reigota, 1991). O cruzamento das 
variáveis evidenciou que a concepção de meio ambiente independe dos grupos de usuários 
(X2= 4, 9, G.L.= 6, p= 1%), portanto não existe uma dependência entre ter uma concepção 
globalizante e ter participado das atividades de EA ou ser um funcionário, o que detecta fa-
lhas na abordagem ambiental. Foi detectado ainda que as concepções de meio ambiente 
independem da escolaridade (X2=7,6, G.L.=9, p=1%), o que sugere falhas também nos níveis 
formais de ensino. A Educação Ambiental em nível Não-Formal deve seguir algumas orienta-
ções básicas, com atenção na abordagem das temáticas ambientais buscando sempre uma 
visão crítica, capaz de despertar para concepções globalizantes.  
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Introdução 

A real situação ambiental e social em que o Brasil se encontra, remete ao seu 
histórico ambiental, já que simbolicamente, o nascimento e a constituição do país se 
deram sob o signo de um grande projeto de exploração econômica. Esse modelo se 
mostrou propício à formação de uma mentalidade predatória que transpõe gerações 
(WWF BRASIL, 2000).  

O processo de desenvolvimento econômico, principalmente na cultura ociden-
tal, continuou colaborando com esse sistema dominante de degradação ambiental, 
cujo desrespeito ao meio ambiente é resultado da ideologia que se desenvolveu com 
base na abundância de recursos naturais existentes e na falsa idéia de serem eles 
ilimitados (LUCION et al., 2006).  

Este cenário de tradição histórico-predatória, mesmo com a aquisição de co-
nhecimentos ecológicos durante os séculos decorrentes, urge por uma Educação Am-
biental (EA) bem engajada. Um importante passo dado nessa direção foi à construção 
do “Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilida-
de Global (TEASS)” documento criado pela sociedade civil durante a “Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento” realizada no Rio de 
Janeiro em 1992. O documento dispõe de princípios e diretrizes para o desenvolvi-
mento de trabalhos com a temática Meio Ambiente e ao se unir aos pressupostos pe-
dagógicos de Tbilisi (1977, marco histórico na emergência de políticas ambientais em 
todo o mundo) funciona como o fundamento pedagógico para a prática da EA. A EA 
no Brasil conta ainda com o Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), o 
qual tem por base a Educação para Sociedades Sustentáveis (PEDRINI; BRITO, 
2006).  

No que tange à legislação, a EA já havia sido mencionada no Decreto Legislati-
vo Federal n.º 3 de 13 de fevereiro de 1948, e a Constituição Brasileira de 1988 trouxe 
pela primeira vez, um capítulo que trata do Meio Ambiente, o qual se encontra dissoci-
ado do capítulo que aborda a Educação Formal. Posteriormente, a Lei n. 9.795, de 27 
de abril de 1999 veio instituir a Política Nacional de Educação Ambiental, trazendo em 
seu Art. 1. o conceito de Educação Ambiental (EA), como sendo: 

 

[...] os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 
constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem 
de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 
sustentabilidade (BRASIL, 1999, p. 1).  

 

A EA pode trilhar dois caminhos, de acordo com as modalidades do processo 
educativo, sendo encontrada em caráter Formal e Não-Formal. Entende-se por EA na 
educação escolar, com caráter Formal, aquela desenvolvida no âmbito dos currículos 
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das instituições de ensino públicas e privadas (Art. 9º) e a EA Não-Formal como sen-
do as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização da coletividade sobre as 
questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da qualidade do 
meio ambiente (Art. 13º) (BRASIL, 1999). 

Entre os aspectos vinculados à EA Não-Formal é apontado na lei, o incentivo a 
sensibilização da sociedade para a importância das Unidades de Conservação, a sen-
sibilização ambiental das populações tradicionais ligadas a essas unidades, dos agri-
cultores e também ao ecoturismo. 

 O ecoturismo é apontado como um segmento da atividade turística, o qual se 
apresenta como uma alternativa sustentável de exploração turística dos ambientes 
naturais (CASTRO et al., 2007).  

Bueno e Pires (2006, p.15) afirmam que: 

 

Há, de fato, a possibilidade do ecoturismo, juntamente com seu com-
ponente educativo (educação ambiental) propiciar a conservação da 
natureza, por meio de modalidades de educação ambiental 
(aprendizado sequencial, interpretação ambiental e educação experi-
encial), pois essas modalidades proporcionam a compreensão cogniti-
va dos benefícios de se conservar a natureza, estimulada por senti-
mentos acarretados pelas experiências diretas com a natureza. 

 

A procura por áreas naturais pela população, seja para atividades recreativas, 
seja de educação, caracterizam a tentativa de reaproximação do homem com a natu-
reza (TAKAHASHI, 2004). Essas áreas ficam suscetíveis aos impactos decorrentes da 
visitação, o que gera a necessidade de conciliar o uso recreativo e educativo com a 
conservação da natureza. É nesse contexto que se insere grande parte da EA Não-
Formal, vinculada a um potencial educativo, por meio de um contato dirigido com a 
natureza (BUENO, 2010).  

Os profissionais que desenvolvem trabalhos em EA encontram algumas dificul-
dades nesse processo de sensibilização porque cada indivíduo carrega consigo uma 
leitura ambiental própria, construída no decorrer de sua vida, “resultado das percep-
ções (individuais e coletivas), dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas 
de cada pessoa” (FERNANDES et al., 2003, p.1). A Percepção Ambiental é a função 
psicológica que caracteriza esse processo, “pode ser definida como sendo uma toma-
da de consciência do ambiente pelo homem, ou seja, o ato de perceber o ambiente 
que se está inserido, aprendendo a proteger e a cuidar do mesmo” (FERNANDES et 
al., 2003, p.1). 

Del Rio e Oliveira (1996, p.3-22), quando se refere ao processo perceptivo 
(Figura 1), afirma que a mente humana organiza e representa a realidade percebida 
por meio de esquemas perceptivos e imagens mentais, com atributos específicos.  
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Figura 1 - Esquema Teórico do Processo Perceptivo. FONTE: Del Rio e Oliveira (1996) 

 

De acordo com Capra (1996 apud SOARES, 2005), a crise ambiental resulta 
de uma crise de percepção, sendo urgente a reorientação nos modos de conhecer e 
se relacionar com a natureza. Deve-se, portanto, considerar as inter-relações existen-
tes entre todos os seres e a biosfera, inclusive as estabelecidas pelo próprio homem, 
onde os esforços para conservar a biodiversidade, devem levar em consideração as 
preferências dos seres humanos que decidem o que conservar (STOKES, 2006).  

Nessa perspectiva, estudos de percepção ambiental almejam uma compreen-
são das relações entre o ser humano e o ambiente, e conforme Soares (2005, p. 10) 

 

(...) integram elementos da psicologia, geografia, biologia e antropolo-
gia, entre outras ciências, a principal finalidade é compreender os dis-
tintos comportamentos do ser humano em relação ao meio ambiente. 
As percepções revelam o modo como se vive e se planeja o espaço, é 
resposta das diferentes interações entre ser humano e meio ambiente. 

 

A UNESCO (1973, p. 3-4), em um programa relacionado à percepção da quali-
dade ambiental, considera que a forma como as pessoas percebem o ambiente natu-
ral exerce uma grande influência em suas decisões sobre o próprio ambiente com 
qualidade de vida. Pondera também, que as diferentes percepções de valores e im-
portância dos ecossistemas é um desafio a ser vencido pela EA. 

Assim, estudos na área da Percepção Ambiental, envolvendo grupos que inter-
ferem num determinado ambiente e os impactos das atividades locais, despontam co-
mo ferramentas de grande importância para a elaboração de novas metodologias de 
EA e avaliação constante de trabalhos já implantados.  

Nesse contexto, o objetivo do estudo foi avaliar as concepções de meio ambi-
ente e a percepção ambiental dos usuários da Fazenda Santa Branca, em Teresópo-
lis, GO, frente ao ambiente natural e ao trabalho de Educação Ambiental realizado na 
área, com base na aquisição e análise de informações de seu estado cognitivo. 
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Material e Métodos 

A Unidade Agroecológica Fazenda Santa Branca está situada a 40 km de Goiânia, 
Goiás, a 120 km de Brasília, Distrito Federal e a 20 km de Anápolis, Goiás. Está localiza-
da na latitude 16° 25’ 06” Sul e longitude 49° 05’ 30” Oeste (Figura 2), em uma região on-
de predominam os últimos remanescentes de vegetação do chamado “Mato Grosso goia-
no”. A Unidade, que possui 680 alqueires, dos quais 230 estão destinados a área de la-
zer, tem em seu interior sete nascentes, sendo cortada pelo Ribeirão João Leite, manan-
cial de água potável que abastece a Capital Goiânia. A Unidade, de acordo com a legisla-
ção federal, é uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), e está localizada 
nos limites da Área de Proteção Ambiental (APA) da bacia do Ribeirão João Leite. No que 
concerne à definição dessas áreas dentro do “Sistema Nacional de Unidades de Conser-
vação da Natureza (SNUC)”, a lei 9985, de 18 de julho de 2000 conceitua em seus arti-
gos:  

Art. 15 - A Área de Proteção Ambiental é uma área em geral extensa, com 
um certo grau de ocupação humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, 
estéticos ou culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e o 
bem-estar das populações humanas, e tem como objetivos básicos proteger 
a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a 
sustentabilidade do uso dos recursos naturais. Art. 21 - A Reserva Particular 
do Patrimônio Natural é uma área privada, gravada com perpetuidade, com o 
objetivo de conservar a diversidade biológica.  

 

Figura 2 – Localização da Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda Santa Branca, 
Teresópolis, GO. Fonte: http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=wl  

adini, A.A.B; Fermino, E.S.; Hoefel, J.L.M.; Suarez, C.F.S.  

Pág ina 464                               Revista  Bras i le i ra de  Ecotur i smo, São Pau lo  v .3 ,  n .3 ,  2010  

Sousa, R.G,; Santos, M.L..  



Entre as várias dimensões de atuação da Santa Branca, destaca-se a 
educação/pesquisa, produção agropecuária, ecovilas e o ecoturismo. No ecoturismo 
as atividades de EA são mais evidentes além de apresentar um grande fluxo de visi-
tantes, que são o objeto de estudo da pesquisa. O instrumento de coleta de dados uti-
lizado foi o questionário estruturado aplicado a três diferentes públicos. Sua estrutura-
ção se deu à luz dos objetivos da pesquisa considerando também o tipo/nível dos en-
trevistados (FERNANDEZ et al., 2003). O questionário continha perguntas que possi-
bilitaram avaliar as percepções dos diferentes públicos. Quanto aos assuntos aborda-
dos pelas perguntas de um questionário Ditt et al. (2006, p.618) afirma “(...) podem 
ser variados e sua escolha depende do que é encontrado na literatura e também da 
experiência e do conhecimento que o pesquisador possui das condições do objeto de 
estudo.”   

Os questionários vêm sendo utilizados em diversos campos de pesquisa com o 
objetivo de levantar a relação homem/ecossistema em prol da conservação, em fun-
ção de apresentar simultaneamente uma eficiência na abordagem e coleta de infor-
mações e manter o anonimato do objeto de estudo (CALDAS, 2003, p. 141). Cunha et 
al. (2007) analisaram a percepção ambiental de moradores do entorno de uma Unida-
de de Conservação Municipal em Iporá - Goiás e por meio de um índice de consistên-
cia (Alfa de Cronbach), avaliaram a eficiência do questionário, concluindo que é possí-
vel fazer o levantamento do conhecimento ecológico de comunidades utilizando esse 
instrumento. 

Três modelos de questionários foram elaborados visando a levantar o perfil e a 
percepção ambiental de cada público: visitantes, integrantes das atividades de EA e 
funcionários da fazenda Santa Branca. Para o estudo foram considerados visitantes 
os turistas que estivessem usufruindo das atividades oferecidas pela fazenda e que 
não fossem participantes dos grupos de EA. 

No período de outubro a dezembro de 2008 foram aplicados 252 questionários 
por meio de abordagem direta e sistêmica dos usuários, sendo 185 direcionados para 
os visitantes, 30 para os integrantes das atividades de EA e 37 para os funcionários.  

Para os integrantes das atividades de EA, a abordagem ocorreu após participa-
rem das atividades educacionais, principalmente a trilha interpretativa. Para os de-
mais, a amostragem foi feita em diferentes setores da fazenda, conforme ilustra a Fi-
gura 3. 

 A aplicação dos questionários foi precedida de uma explicação prévia do obje-
tivo da pesquisa e do consentimento da participação voluntária. A tabulação dos da-
dos foi realizada conforme Cunha e Zeni (2007, p.154): 

 

As questões subjetivas foram tabuladas da seguinte maneira: as 
questões abertas (que geralmente apresentam respostas múltiplas) 
foram levantadas às palavras-chave e agrupadas de acordo com as 
respostas semelhantes e as questões fechadas foram agrupadas de 
acordo com a frequência das respostas. 
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Figura 3 – Ilustração dos setores da Fazenda Santa Branca Ecoturismo, Teresópolis, GO. 
Fonte: Folder de divulgação da fazenda Santa Branca Ecoturismo (LTDA). 

 

Adotou-se a divisão de classes socioeconômicas segundo o IBGE (2008): clas-
se A (acima de 30 salários mínimos), classe B (de 15 a 30 salários mínimos), classe C 
(de 6 a 15 salários mínimos), classe D (de 2 a 6 salários mínimos) e classe E (até 2 
salários mínimos).  

O fato de as variáveis serem categóricas levou à escolha de um teste não-
paramétrico, o Teste do X2 realizado com o auxílio do programa “ESTATISTICA 7.0”. 
Testes não-paramétricos não exigem que a variável em análise seja numérica nem 
que existam pressuposições a respeito da distribuição dessa variável, e mesmo apre-
sentando um “menor poder” quando comparados aos paramétricos, eles se mostram 
como alternativa para trabalhos com enfoque qualitativo que viole as pressuposições 
dos testes Paramétricos (VIEIRA, 2004, p.13). 

 

Resultados e Discussão 

Perfil Socioeconômico dos entrevistados 

Em relação ao gênero dos visitantes, houve predominância do sexo masculino 
(51,7%), o que ainda é comum em destinos de aventura, e de adultos, já que nessa 
categoria encontram-se os indivíduos economicamente ativos. A escolaridade predo-
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minante foi o ensino médio (55,2%), seguido do ensino superior (24,6%). Quanto à 
classe socioeconômica, o maior número de visitantes foi enquadrado nas classes D e 
E, com respectivamente 41,3% e 36,5%.  

Dos integrantes das atividades de EA predominou o sexo feminino (65,4%), cri-
anças (43,3%), o ensino fundamental (46,7%), seguido pelo superior (36,7%) e as 
classes D (41,7%) e E (58,3%). Na Unidade é comum a participação de grupos de es-
colares, o que justifica o alto percentual de crianças, já que as instituições de ensino 
da região têm recorrido ao local para a prática de atividades de EA. 

O maior número de funcionários é adulto (83,8%) e do sexo feminino (76%). 
Quanto à escolaridade, predominaram os ensinos fundamental e médio (44,4% cada), 
enquanto apenas 11,1% dos funcionários possuíam o ensino superior.  

De modo geral, o baixo poder aquisitivo dos usuários pode estar relacionado 
ao baixo custo da “visita” quando comparado a outros destinos turísticos, a facilidade 
de acesso e à proximidade da área a grandes centros urbanos, tais como Goiânia e 
Anápolis (GO). O grau de escolaridade concorda com o nível socioeconômico da mai-
oria dos entrevistados. 

O planejamento de atividades e projetos de EA em ambiente Não-Formal tende 
a ser mais eficiente quando há um prévio conhecimento sobre o perfil do público que 
se pretende sensibilizar. “O conhecimento do público-alvo é fundamental para que se 
possa realizar uma comunicação eficiente, respeitando a cultura, a história de vida e a 
individualidade de cada um” (CUNHA e ZENI, 2007, p. 155). 

 

Expectativa dos Integrantes das atividades de EA e dos Visitantes 

Os visitantes e integrantes das atividades de EA responderam a perguntas so-
bre o que eles esperavam experimentar ao vir para a fazenda (Figura 4) e se a sua 
expectativa havia sido alcançada.  Evidenciou-se uma maior disposição por parte dos 
integrantes das atividades de EA em visualizar e entender melhor um novo ambiente, 
principalmente entrar em contato com o natural (41,4% natureza, 13,8% fauna, 10,3% 
emoção e 6,9 % flora).  

A alta frequência da categoria “natureza”, tanto para os visitantes quanto para 
os integrantes das atividades de EA, ressalta a busca por aspectos abióticos diante 
do espaço geográfico. É possível aproveitando-se dessa prévia motivação, integrar o 
conhecimento geológicos à prática da Educação Ambiental, por meio da inserção de 
conhecimentos do meio físico, dentro de uma perspectiva de evolução dinâmica e his-
tórica da natureza ao longo do tempo geológico, com abordagem interdisciplinar, des-
pertando para o significado das múltiplas atividades humanas de utilização racional 
dos materiais geológicos e de ocupação e interferência no meio (BACCI, 2009). Bri-
lha, Dias e Pereira (2006, p. 445) afirmam ainda que, “Sendo a Natureza constituída 
por elementos abióticos e bióticos, em muitos casos com grande interdependência, é 
imperioso que a Conservação da Natureza seja encarada numa perspectiva holística, 
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integrando estratégias de conservação quer da geodiversidade como da biodiversida-
de.” 

 

 

Figura 4 – Categorias de busca (1 Natureza, 2 Fauna, 3 Ecoturismo/atividades turísticas, 4 
Flora, 5 Hospitalidade, 6 Descanso físico e mental, 7 Tudo, 8 Água, 9 Conhecimento, 10 Emo-
ção, 11 Não Responderam) segundo as expectativas dos visitantes e integrantes das ativida-

des de EA, a respeito do ambiente da fazenda Santa Branca Ecoturismo (2008).  
 

Referente à biodiversidade é válido destacar que a busca por recursos da fau-
na é mais evidente que por recursos vegetais, observação também feita por Neiman, 
Cardoso-Leite e Podadera (2009, p. 24),  

 

(...) aspectos como a composição e ecologia vegetal geralmente são 
pouco explorados em trilhas ou outros atrativos turísticos, talvez pela 
dificuldade em se reconhecer e identificar as espécies, ou pelo aspec-
to menos carismático que as plantas representam aos monitores e visi-
tantes, comparando-se com a fauna, por exemplo, devido a uma per-
cepção menos aguçada para este recurso. 

 

Já os visitantes, além dessa busca por elementos naturais, relacionaram a fa-
zenda com descanso físico e mental (42,6%), com atividades de ecoturismo (5,2%) e 
em um percentual menor, à hospitalidade (0,6%). Esse anseio da população pelo re-
torno ao natural tem sido registrado em outros trabalhos realizados em parques (VAZ, 
2010; TOMIAZI, VILLARINHO, 2005), demonstrando o bem estar proporcionado pelo 

5 6 11109871 2 3 4

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

Categorias de Busca

P
e
rc
e
n
tu
a
l

Visitantes

Integrantes das
atividades de EA

Pág ina 468                               Revista  Bras i le i ra de  Ecotur i smo, São Pau lo  v .3 ,  n .3 ,  2010  

Sousa, R.G,; Santos, M.L..  



apreciar a natureza e a busca do descanso em áreas naturais. 

A maioria dos visitantes e integrantes das atividades de EA afirmou ter suas 
expectativas realizadas, resultado diferente do obtido por Caldas (2003), em que a-
proximadamente metade dos usuários do Parque Estadual da Serra de Caldas Novas 
(PESCAN) não teve satisfeitas suas expectativas. Naquele estudo, a aplicação dos 
questionários coincidiu com a baixa temporada de visitação do parque em função da 
estação seca, período no qual são encontrados poucos corpos d’água na área e ve-
getação predominantemente caducifólia, o que contraria a expectativa dos visitantes, 
já que o recurso hídrico e a vegetação foram fatores de busca importantes para os 
turistas e pesquisadores entrevistados no PESCAN. No presente estudo as expectati-
vas dos visitantes e integrantes das atividades de EA provavelmente foram superadas 
em função da diversidade de atividades oferecidas na unidade, a exuberância da ve-
getação devido à época da realização do estudo, abundância de recursos hídricos e 
estrutura física (construída) para receber e atender satisfatoriamente às necessidades 
dos turistas. 

  

Estado de Conservação da Área 

Avaliou-se ainda, junto aos públicos pesquisados, o estado de conservação 
ambiental da Fazenda Santa Branca (Figura 5). As classificações “Bom” e “Ótimo” 
predominaram entre todos os grupos entrevistados, os quais não distinguiram os as-
pectos naturais das alterações antrópicas presentes nesse ambiente. Por isso a pre-
sença de estruturas artificiais (cachoeiras e lagos construídos, playground, bares, res-
taurantes, campo desmatado para camping etc.) não foi de encontro as suas expecta-
tivas pelo natural,  nem mesmo as contrariou, demonstrando incapacidade perceptiva 
na presença dessas alterações ambientais, fator crítico principalmente no que se refe-
re à manutenção de áreas de conservação.  

Em síntese, os usuários sentem-se satisfeitos com o ambiente visitado, de-
monstrando que a antropização da área não é percebida como impacto negativo. A 
vivência nas cidades leva a uma perda da percepção dos impactos da antropização, 
ou seja, para muitos, esses impactos só são percebidos quando acontecem em gran-
des proporções. Neiman, Mendonça e Schlindwen (2008, p.124) justificam ainda que 
o mesmo ocorre porque no setor turístico “não há valorização das experiências autên-
ticas de contato com o simples, com o rústico, mas simplesmente a imposição de ro-
teiros em que a “convivência com a natureza” se dá com “todo conforto urbano”. 

Para os integrantes das atividades de EA, testou-se a hipótese de que a variá-
vel expectativa é independente da avaliação sobre o estado de conservação da área. 
O resultado confirmou a hipótese testada (X2=7,6, G.L.=9, p=5%) e, portanto, não se 
pode afirmar, por exemplo, que os integrantes de EA (que esperam encontrar aspec-
tos naturais) sejam mais sensíveis às alterações do ambiente natural. 
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Figura 5 – Avaliação do estado de conservação da Unidade Santa Branca Ecoturismo segun-
do os usuários. N.R - Não Responderam. 

 

 

Concepções de Meio Ambiente (MA) 

As concepções dos usuários sobre meio ambiente são apresentadas na Tabela 
1. Essas concepções foram organizadas sensu Reigota (1991) em: naturalista, na 
qual o meio ambiente é tido como sinônimo de natureza intocada, e onde evidenciam-
se somente os aspectos naturais; antropocêntrica voltada para a utilização dos re-
cursos em função das necessidades do ser humano e globalizante, em que existem 
relações recíprocas entre natureza e sociedade. 

Esses dados demonstram que a concepção naturalista predomina nos diferen-
tes públicos. “Se o ambiente é representado pela natureza que se deve apreciar e 
respeitar, as estratégias educacionais deverão incluir atividades de imersão na natu-
reza” (BEZERRA; GONÇALVES, 2007, p.119). 

Seguida à concepção naturalista, a antropocêntrica foi detectada em 44,8% 
dos funcionários, 34,5% dos integrantes das atividades de EA e 32,7% dos visitantes. 
A concepção antropocêntrica permite fazer uma analogia a existência de paradigmas 
ainda dominantes tais como: o domínio sobre a natureza, objetivando o crescimento 
econômico, recursos naturais ilimitados, consumismo, entre outros. Os paradigmas se 
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mantêm mesmo que uma nova ética já exija o abandono da perspectiva antropocêntri-
ca para uma perspectiva mais global, biocêntrica (Globalizante) (DIEGUES, 1992). 

 
 
 
 
 
 

Tabela 1 – Concepções de meio ambiente (sensu REIGOTA, 1991) dos usuários da Fazenda 
Santa Branca, Teresópolis/GO, 2008. (Os valores entre parênteses representam os percentu-

ais de resposta respectivas a cada público). 

O turismo pode conduzir os usuários a terem uma visão antropocêntrica e/ou 
naturalista, ao fazer do ambiente um produto, ou quando, na tentativa de valorizar, 
recorre a uma imagem de natureza intocada, conforme Neiman, Mendonça e Schlind-
wen (2008, p.116);  

 

A experiência do meio ambiente como algo que se compra passa pela 
concepção de mercado, pois se o turista compra um pacote para visi-
tar certo lugar, então aquele lugar é um produto, muitas vezes valori-
zado pela imaginação simbólica e tratado como “paradisíaco”, 
“inesquecível” pelo marketing turístico. 
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Concepção Público Depoimentos 
  Visitantes (50,9%) “Todos os locais onde a natureza domi-

na onde as pessoas possam contem-
plá-la sem interferência.” 
 

Naturalista Integrantes de EA 
(44,9%) 

“São todos os recursos naturais flora e 
fauna que nos cercam.” 
 

  Funcionários (48,3%) “É tudo aquilo que envolve a natureza.” 

  Visitantes (32,7%) “Algo que para nossa sobrevivência 
deve ser preservado.” 
 

Antropocêntrica Integrantes de EA 
(34,5%) 

“Eu entendo que sem o meio ambiente 
nós não iríamos sobreviver então eu 
ajudo a cuidar da natureza.” 
 

  Funcionários (44,8%) “É o meio de preservar o que a nature-
za nos deu.” 
 

  Visitantes (4,4%) “Meio ambiente é todo meio em que 
vivemos, não só natureza como tam-
bém todo ambiente urbano.” 
 

Globalizante Integrantes EA (3,4%) “Entendo que é o meio onde co-
existimos e devemos cuidar.” 
 

  Funcionários (6,9%) “Começa com a gente é um sistema 
interligado entre a vida e o viver das 
pessoas.” 

Percepção ambiental dos usuários da fazenda Santa Branca Ecoturismo (APA - Ribeirão João Leite, GO). 



O baixo percentual de respostas com concepção globalizante foi encontrado 
em todos os públicos. Situação semelhante à encontrada por Bezerra, Feliciano e Al-
ves (2008) em trabalho realizado sobre a percepção ambiental de alunos e professo-
res do entorno da Estação Ecológica de Caetés em Recife (PE), o que demonstra um 
distanciamento da compreensão da complexidade ambiental. 

As concepções dos entrevistados que não se enquadraram nas anteriores fo-
ram definidas como discrepantes, sendo encontradas em 12% dos visitantes e 17,2% 
dos integrantes de EA, como por exemplo, “o meio ambiente é inexplicável não se ex-
plica”, “deve ser tratado igual um ser humano ele também é um ser” e “o meio ambi-
ente ainda por ser um assunto muito discutido muitos não sabem seu valor (tudo)”. 
Essas concepções confirmam a dificuldade que o público tem em definir o que é meio 
ambiente.  
 

Concepção de MA e a Educação 

A análise das variáveis evidenciou que a concepção de MA independe dos gru-
pos de usuários (X2= 4, 9, G.L.= 6, p= 1%), portanto não existe uma dependência en-
tre ter uma concepção globalizante e ter participado previamente das atividades de 
EA ou ser um funcionário da fazenda, o que detecta falhas na abordagem ambiental. 
As falhas conforme Pádua, Tabanez e Souza (2006, p.545) ocorrem por que: 

 

Na ânsia de buscar o envolvimento de comunidades onde atuam, mui-
tos pesquisadores desenvolvem atividades de educação ambiental 
deficientes em referenciais teóricos ou na sistematização das estraté-
gias a serem adotadas. (...) A busca de eficácia é ainda mais reforçada 
diante da escassez de recursos alocados à educação e à falta de o-
portunidades de capacitação nessa área. 

 

As concepções de meio ambiente também independem da escolaridade 
(X2=7,6, G.L.=9, p=1%), evidenciando falhas nos níveis formais de ensino. Sobre a 
precariedade da EA na prática docente, Viana e Oliveira (2006) afirmam que “esse 
fato se deve a vários aspectos, tanto sociais, culturais, pedagógicos, e principalmente, 
pela carência de pessoal qualificado, aliado à inexistência de metodologia e material 
apropriado ao tratamento do tema”. Essas mesmas justificativas podem ser transpos-
tas para a EA Não Formal.  

Dentre as ferramentas para se trabalhar com EA Não Formal é válido destacar 
as trilhas interpretativas, devido a sua facilidade em promover uma inserção ao natu-
ral, porém, assim como na EA Formal, deve-se atentar para a carência de monitores 
qualificados e de uma constante avaliação dos métodos de trabalho. Salgado e Sabi-
no (2006, apud NEIMAN; CARDOSO-LEITE; PODADERA, 2009, p.14) afirmam que:  
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(...) para facilitar o processo de utilização dos recursos naturais, uma 
das possibilidades é a realização de programas de capacitação para 
condução de pessoas em trilhas, o que possibilitaria o seu uso de for-
ma racional, introduzindo conceitos e práticas sustentáveis. 

Neiman (2007) ressalta o papel dos monitores ambientais em fazer com que 
turistas percebam melhor o ambiente visitado, fato que poderia modificar o comporta-
mento pós-visitação com a construção de atitudes a favor da conservação ambiental. 

Obstáculos encontrados para execução tanto da EA Formal quanto Não Formal 
podem ser justificados pelo histórico brasileiro, pois segundo Pedrini e Brito (2006, 
p.4) “A educação ambiental no Brasil não traçou um caminho linear, pois passou e 
vem passando muitos percalços para sua implantação e desenvolvimento no ensino 
formal, não-formal e informal”. 

O saber sobre essas questões, referentes à percepção ambiental, é de funda-
mental importância frente às necessidades de uma EA condizente, que propicie uma 
desestabilização construtiva das concepções, aproximando mais os aspectos educati-
vos à conservação ambiental. 

 

Conclusão 

 Conclui-se que a concepção de MA independe dos grupos de usuários pesqui-
sados. Esse fato remete à reflexão sobre a capacidade de sensibilização dos projetos 
de EA desenvolvidos em Unidades de Conservação (UCs). Como exemplo, podemos 
citar o presente estudo, no qual os resultados foram encaminhados aos responsáveis 
pelo projeto de Educação Ambiental desenvolvido na área, objetivando à auto-
avaliação. 

Evidenciou-se que existe, entre os visitantes, o desejo de estar em contato com 
a natureza, no entanto, as experiências ambientais vivenciadas durante a realização 
das atividades de EA não instigaram a formulação de uma nova percepção, mais glo-
balizante, nem inseriram, conforme sugere Couto (2009), conceitos científicos básicos 
essenciais para tomada de posição frente às pressões antrópicas aos ecossistemas.  

É possível afirmar ainda, que existe na área pesquisada, a necessidade de ca-
pacitar os funcionários, com destaque para os guias, já que na posição de educado-
res são eles que irão conduzir efetivamente o aprendizado no decorrer das atividades, 
constituindo-se, portanto, em ferramentas diretas entre a paisagem e a percepção 
construída pelo grupo. 

 Sugere-se, tanto para a Unidade Santa Branca Ecoturismo, como para outras 
UCs, a realização de pesquisas complementares a essa, que foquem os aspectos da 
população e da parte agroecológica do local, por meio de uma abordagem participati-
va, que segundo Pádua, Tabanez e Souza (2006) instiga a população do entorno e a 
que utiliza as áreas naturais a se envolverem com a conservação, ajudando a prote-
gê-la.  

Existe um grande potencial educativo nas atividades de EA em UCs, devido ao 
próprio espaço geográfico e à existência de um público específico de visitantes dis-
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posto a visualizar e entender melhor um novo ambiente. A importância dessa e de ou-
tras pesquisas, que objetivam diagnosticar a percepção ambiental, está no esclareci-
mento da conduta do homem em relação à natureza e as atividades turísticas, bus-
cando otimizar esse potencial educativo em prol da conservação.  
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